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Óbito Materno: “Morte de uma
mulher durante a gestação ou
dentro de um período de 42 dias
após o término da gestação,
independentemente da duração ou
da localização da gravidez, devida a
qualquer causa relacionada com ou
agravada pela gravidez ou por
medidas em relação a ela, porém
não devida às causas acidentais ou
incidentais” (OMS,1997).

O Viúvo (1875) de Luke Fildes



•Seguro é aquele realizado em ambiente e condições adequadas, por
profissional devidamente treinado.

•Inseguro aquele realizado por pessoas não habilitadas em ambientes e
condições não adequada ou ambos.

•A cada ano ocorrem cerca de 25 milhões de abortos em condições
inseguras no mundo, quase todos em países em desenvolvimento.

Fatos e números segundo a OMS



Fatos e números segundo a OMS

•A taxa de aborto é maior nos países em desenvolvimento do que nas
regiões desenvolvidas.

•Ocorreram por ano 35 abortos provocados ​​por cada 1000 mulheres entre
15 e 44 anos de idade.

•3 de cada 4 abortos realizados na África e na América Latina ocorreram em
condições inseguras.



Fatos e números segundo a OMS

•O maior risco de morrer como resultado de um aborto inseguro está na
África.

•Entre 4,7% e 13,2% da mortalidade materna anual pode ser atribuída a
um aborto inseguro .

•Nos países em desenvolvimento, anualmente, cerca de 7 milhões de
mulheres são hospitalizadas como resultado de um aborto inseguro.



“O abortamento inseguro, como causa evitável de mortalidade e morbidade 
maternas, deve ser abordado como parte do Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS 3.1)

•Estas mortes são evitáveis com o uso de métodos contraceptivos eficazes, a
prática de abortos legais e seguros e o atendimento oportuno de
complicações.



Fatos e números no Brasil segundo MS

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

Entre 2009 e 2019, ocorreram
2.158.742 internações por
abortamento.



Fatos e números no Brasil segundo MS

Esvaziamento Uterino pós abortamento 
(Curetagem + AMIU)

2006 2014 ▲%

231.109 186.188 (24,1)

Farias MR et al

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)



Fatos e números no Brasil segundo MS

Fonte: Ministério da Saúde - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS)

As complicações do
abortamento são a 4ª
causa de morte materna
no Brasil



The World’s Abortion Laws

Fonte: CENTER FOR REPRODUCTIVE RIGHTS, 2019



The World’s Abortion Laws

Fonte: CENTER FOR REPRODUCTIVE RIGHTS, 2019



Abordagem da mulher em abortamento

•Tratamento digno e respeitoso, reconhecimento e aceitação das diferenças;

•Escuta qualificada evitando julgamentos, preconceitos e comentários
desrespeitosos;

•Informar e orientar para tomada de decisão;

•Respeito à autonomia das mulheres.



Fonte: Abortamento seguro: orientação técnica e de políticas para sistemas de saúde – 2ª ed. , OMS, 2013 



Contribuição do abortamento para a RMM nas por região no 
mundo 

Ásia oriental 0 · 8%,
América e o Caribe 9%
África Subsaariana 6%

Fonte: Global causes of maternal death: a WHO systematic analysis Lancet Glob Health 2014;2: e323–33





ODS 3.1 Meta Brasil
Mortalidade Materna 30/100.000

Obrigada!
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